
O Concurso de Ideias do projecto Cork_
Empreende reuniu 47 propostas que, agora, 
vão ser analisadas para se escolher as seis 
melhores ideias de negócio. Os participantes 
estão, nesta fase, a usufruir de acções de 
capacitação, coaching e mentoring para 
aprimorar os seus projectos. 
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47 novas ideias 
para a cortiça

A Academia da Cortiça nasceu na China 
para formar pessoas sobre esta matéria-
prima portuguesa. Com a categoria de 
“Cork Educator”, os profissionais da área 
do vinho comprovam que sabem mais 
sobre a cortiça e a rolha de cortiça e 
podem, posteriormente, dar formação 
sobre esta área. 
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1500 profissionais usufruíram 
da Cork Academy

Desde 2010 que a cortiça é, na opinião do 
sítio “Information is Beautiful”, o melhor de 
Portugal. Esta selecção é feita com base num 
conjunto de pesquisas em diferentes fontes, 
como Google, bases de dados diversas, entre 
outras. 
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Cortiça é o melhor 
de Portugal

| p. 3

Cork Welcome Center 
está de parabéns 
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EDITORIAL

Cork Welcome Center 
está de parabéns!

Foi com muito orgulho que há um ano inauguramos o Cork Welcome Center. E é com muita 

satisfação que hoje podemos dizer que este espaço é já uma referência no sector da cortiça e 

um ponto de paragem para quem deseja obter mais informação sobre esta fantástica matéria-

prima portuguesa. Até à data, mais de 600 pessoas passaram por este centro de informação e 

de diferentes quadrantes: turistas, estudantes, associados e seus clientes e colaboradores, bem 

como a comunidade local.

É, de facto, com muito agrado que acolhemos estas visitas e recebemos congratulações de 

todos, sem excepção. Para quem nada conhece do sector é uma surpresa perceber a diversidade 

e multiplicidade de utilizações da cortiça, desde os brinquedos, ao desporto, calçado, moda, 

mobiliário, entre muitos outros produtos. Descobrir, ainda, muitas curiosidades sobre a presença 

da cortiça em diferentes civilizações, desde o tempo dos Egípcios até aos nossos dias. 

Para os que já têm contacto com o sector da cortiça, ou porque são clientes ou porque trabalham 

no sector, é uma satisfação perceber que é sempre possível descobrir alguma novidade ou 

visualizar uma aplicação que desconhecem, bem como descobrir o maravilhoso mundo 

do montado e do sobreiro, o ecossistema associado, a sua fauna a flora única. A estrutura e 

propriedades da cortiça é, ainda, outra área de conhecimento que retém a atenção dos nossos 

visitantes, surpreendendo pela diversidade de opções de uso desta matéria-prima ímpar.

Por tudo isto, e para os que ainda não tiveram oportunidade de passar pelo Cork Welcome 

Center, gostaria de deixar o desafio de nos fazerem uma visita. Turistas, escolas, comunidade 

envolvente, todos os interessados venham à APCOR conhecer o Cork Welcome Center. Um 

apelo especial aos associados da APCOR. Este espaço é vosso, é de todos nós e, por isso, devem 

usufruir dele. Venham cá com os vossos clientes, colaboradores, com a família, e tenham uma 

experiência imersiva neste fantástico mundo da cortiça. 

João Rui Ferreira
Presidente da Direcção da APCOR 
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Feiras de Vinho

Feira Data Local Web-site

SIMEI 19 a 22 de 
Novembro de 2019 Itália www.simei.it/

SITEVI 26 a 28 de 
Novembro de 2019 França www.sitevi.com/

Unified 
Wine& Grape 
Symposium

04 a 06 de 
Fevereiro de 2020 EUA www.unifiedsymposium.org/

Vinisud 10 a 12 de 
Fevereiro de 2020 França www.vinisud.com

VinExpo New 
York

02 a 03 de 
Março de 2020 EUA www.vinexponewyork.com/

Prowein 15 a 17 de 
Março de 2020 Alemanha www.prowein.com/

Feiras de materiais de construção e decoração

Feira Data Local Web-site

The Big 5
25 a 28 de 
Novembro de 
2019

Dubai www.thebig5.ae/

Surfaces 28 a 30 de 
Janeiro de 2020 EUA www.intlsurfaceevent.com

Ambiente 07 a 11 de 
Fevereiro de 2020 Alemanha https://ambiente.

messefrankfurt.com

The Big 5 
Saudi

08 a 11 de 
Março de 2020

Emirados 
Árabes www.thebig5saudi.com/

Domotex Asia 24 a 26 de 
Março de 2020 China www.domotexasiachinafloor.

com/

Outros eventos

Evento Data Local Sítio

Peopleware 19 de Novembro 
de 2019 Portugal www.corkempreende.apcor.pt

Jantar Natal 
APCOR

13 de 
Dezembro de 
2019

Portugal www.apcor.pt
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Cork Welcome Center 
completou um ano

Três espaços para 
dar a conhecer o sector

APCOR abre 
loja no Cork 
Welcome Center

No dia 26 de Setembro, o Cork Welcome Center (CWC) fez um 
ano. Neste período, o centro de informação do sector da cortiça 
recebeu mais de 600 visitas, de estudantes, turistas, associados e 
os seus clientes. O espaço da APCOR passou a ser uma referência e 
procurado por públicos distintos que desejam conhecer o sobreiro, 
a cortiça e suas propriedades, as múltiplas aplicações deste mate-
rial e a inovação sectorial.
O CWC passou a ser, igualmente, o espaço dos associados que se 
têm deslocado à APCOR com os clientes, fornecedores, colaborado-
res, para usufruir desta nova valência da associação. 
No dia da inauguração, o presidente da APCOR, João Rui Ferreira, 
referiu que “o Cork Welcome Center é um sinal dos tempos. A fileira 
da cortiça há muito abriu as suas portas ao mundo, quer de Portu-
gal para o exterior através das empresas e dos seus produtos, quer 
nas visitas de milhares de pessoas que desejam conhecer o sector. 
Visitas que ocorrem, quer no montado, ecossistema único e distin-
tivo no contexto internacional e uma referência no turismo de na-
tureza; quer, mais recentemente, na crescente procura deste sector 
naquilo que se designa por turismo industrial e que no último ano 
recebeu aproximadamente 3.000 visitantes.” 

O Cork Welcome Center está dividido em três grandes áreas: a Re-
cepção - local de acolhimento e onde se pretende desenvolver uma 
exposição temporária com produtos, bem como dar a conhecer as 
publicações da APCOR e recolher informação das últimas novidades 
e, mais recentemente, uma loja (ver caixa); a Sala Américo Amorim 
- espaço de exposição permanente sobre o sector; e o Foyer (área 
institucional) - é uma área com a cronologia da história da APCOR e 
com um mural associativo onde todas as empresas associadas têm 
um lugar reservado.
No que toca à exposição permanente, o visitante será levado a fazer 
uma viagem do produto final até à sua origem. Deste modo, a visita 
começa pela área dos produtos, onde é mostrada a diversidade de 
aplicações de cortiça; passando depois pela indústria – de modo a 
mostrar ao visitante as etapas do processo produtivo das diversas 
aplicações; partindo para a matéria-prima que serve de base aos pro-
dutos: a cortiça, referindo as suas excepcionais características e po-
dendo observar e tocar no material; terminando no montado, como 
a origem de todo o processo., destacando a biodiversidade existente 
e relatando o sobreiro como árvore exemplar. 
Se ainda não visitou o Cork Welcome Center pode faze-lo dentro do 
horário laboral da associação, devendo, para isso, contactar os servi-
ços da APCOR para fazer a sua marcação.

A APCOR, no âmbito do Cork Welcome Center – o espaço 
informativo sobre a cortiça – abriu uma loja para respon-
der às solicitações dos visitantes que procuravam adquirir 
produtos de cortiça. Este espaço foi concebido com a aju-
da das empresas associadas que disponibilizaram os seus 
produtos, bem como com o lançamento de algumas peças 
de merchandising da linha “Cork.” criada pela associação e 
que contempla, um magnético, um lápis, um porta-chaves 
e um drop stop.
Neste momento, a loja conta com cerca de 30 produtos 
que cobrem diferentes áreas: casa e decoração, marroqui-
naria, desporto, joalharia, brinquedos, yoga, entre outros.
Os associados que desejem visitar o Cork Welcome Center 
com os seus clientes, fornecedores, família, poderão ad-
quirir os produtos disponíveis com um desconto de 10% 
sobre o preço de venda ao público.

Continua na Pág.4
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Cork Welcome Center: 
Um ano em revista

Alunos de escola profissional vistam o CWC

Manuel Caldeira Cabral, ex-ministro da Economia (ao centro) presidiu à sessão

Inauguração da Sala Américo Amorim

Estudantes de escola básica aprendem o que é a cortiça

Turistas internacionais têm sido os que mais visitam o espaço

Mais de 100 associados e convidados estiveram presentes na inauguração
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Concurso de ideias do Cork_Empreende 
recebeu 47 propostas

Cortiça: passado, presente e futuro

A APCOR, no âmbito do concurso de ideias 
do projecto Cork_Empreende, recebeu 47 
ideias de negócio que visam envolver a corti-
ça e as suas características técnicas únicas, de 
uma forma inusitada e diferente. As ideias foram 
apresentadas pelos empreendedores em três 
sessões, que decorreram no mês de Julho e 
Setembro, a saber: no Norte, nas instalações da 
APCOR, onde foram apresentados 37 projectos, 
divididos por duas sessões e, no Sul, em Ponte 
de Sor, onde foram apresentados os restantes 
dez projectos.
Adicionalmente, os participantes iniciaram a se-
gunda fase do projeto – acções de capacitação. 
Concluídas as apresentações individuais e em 
grupo, perante uma equipa de mentores, para 
uma validação inicial do conceito de negócio, 
validação da elegibilidade das candidaturas e 
aferição das necessidades de cada projeto, os 
participantes ficaram a conhecer, com mais de-
talhe, este programa que visa dota-los de novos 
conhecimentos e competências, no sentido da 
sua ideia se transformar num negócio ecfetivo, 
em resultado da aposta na inovação e diferen-
ciação. Na prática, esta segunda fase do projec-
to traduzir-se-á na realização de um conjunto 
alargado de seminários (seis no Norte e três no 
Alentejo), assim como em várias sessões indi-
viduais e em grupo de coaching e mentoring 
(cerca de 600h). 

“A Cortiça: Passado, Presente e Futuro” foi o tema 
do primeiro seminário do projecto, que decorreu 
no dia 26 de Setembro no Cork Welcome Center, 
na APCOR. A escolha do tema resultou da consta-
tação, por parte da equipa de projecto, no decor-
rer da etapa de validação do conceito de negócio, 
da necessidade de se harmonizar/nivelar o conhe-
cimento acerca da cortiça, das suas características 
técnicas e potencialidades actuais e futuras. Assim, 
a equipa de projeto reuniu vários especialistas que 
vieram dar a conhecer várias temáticas relaciona-
das com a cortiça, em três vertentes fundamen-
tais: Passado, Presente e Futuro. A história da utili-
zação da cortiça até meados do século XX, esteve 
a cargo do historiador Carlos Faísca, o presente do 
sector foi abordado por Joaquim Lima, director-
-geral da APCOR, e Paulo Bessa, diretor-geral da 
Amorim Cork Ventures, e Albertino Oliveira, diretor 

ximo dia 30 de Outubro, um novo seminário, que 
terá como tema o “Marketing Digital – Ferramenta 
Estratégica para fazer crescer o Negócio”. Os ora-
dores da iniciativa serão: José Carlos Pereira, con-
sultor sénior da Associação Empresarial de Portu-
gal e mentor, que abordará o tema do marketing 
e vendas internacionais e Rui Cunha, ex-diretor de 
marketing da PROZIS, que falará do e-commerce.
Para o dia 19 de Novembro está previsto o terceiro 
seminário do Cork_Empreende com o tema “Peo-
pleware - nova realidade para novos negócios”. 
Os oradores Carlos Martins e Joana Campos Silva 
vão abordar a temática das indústrias criativas. De 
referir que este projecto é financiado pelo Com-
pete2020, Portugal2020 e União Europeia - FEDER. 
As futuras iniciativas do projecto podem ser 
consultadas em https://corkempreende.apcor.
pt/agenda/.

comercial e de marketing da SEDACOR, vieram fa-
lar do futuro, dos desafios que a cortiça enfrenta, 
assim como das suas crescentes potencialidades 
e aplicabilidades.
Os participantes consideraram a iniciativa de “ex-
trema importância para o desenvolvimento das 
suas ideias, dada a desmistificação de alguns con-
ceitos pré-concebidos acerca das características 
técnicas e potencialidades deste material”. Ainda 
incluída nesta acção de capacitação foi promovida 
uma visita à empresa Amorim Cork Composites, 
onde os participantes puderam experienciar in 
loco alguns dos projectos mais inovadores e di-
ferenciadores resultantes da utilização da cortiça, 
enquanto factor diferenciador e com grande per-
formance técnica nas soluções que integra. 
Com o objetivo de dar continuidade a este semi-
nário, a equipa de projeto já agendou, para o pró-

Apresentação das ideias de negócio na APCOR

Seminário “Cortiça: passado, presente e futuro 
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APCOR promove seminário 
“Segurança nas Empresas” 

APCOR lança 
Boletim Estatístico Trimestral

No dia 24 de Setembro, decorreu, no Centro 
Tecnológico da Cortiça, o seminário “Segurança 
nas Empresas” promovido pela APCOR. A asso-
ciação, atenta ao facto de que os trabalhadores 
passam pelo menos oito horas por dia no seu lo-
cal de trabalho e estão expostos a diversos fac-
tores de risco (poeiras, gases, ruído, vibrações, 
temperaturas, etc.), considera fundamental 
alertar para diversos aspectos associados a esta 
temática. De referir que o não cumprimento da 
legislação interfere no bem-estar do trabalha-
dor, condiciona o seu resultado e compromete 
os resultados do colectivo, da própria empresa. 
De acordo com os diplomas legais actualmen-
te em vigor, são responsáveis pela garantia das 
condições de segurança e saúde no trabalho, 
tanto os empregadores como os trabalhadores. 
Deste modo, a APCOR convidou um conjunto 
de oradores para abordar questões diversas. “A 
segurança e saúde no trabalho nas Pequenas e 
Médias Empresas” esteve a cargo de Bernardo 
Gomes, representante do Centro de Saúde da 

A APCOR lançou o Boletim Estatístico Trimes-
tral  do sector da cortiça, uma publicação que 
visa fazer o acompanhamento dos mercados 
e contribuir para a capacitação da actividade 
dos seus associados. As empresas da indústria 
da cortiça, na sua maioria de pequena e média 
dimensão, actuam, hoje em dia, num número 
muito alargado de mercados, em rápida evo-
lução. Este boletim pretende disponibilizar in-
formação atempada sobre a situação nos mer-
cados para permitir às empresas a tomada de 
decisões mais fundamentadas.
A publicação terá uma periodicidade trimestral 
e incluirá sempre, entre outros temas, a análise 

Feira, “A gestão de riscos – o papel das segura-
doras” foi da responsabilidade de Renata Mar-
ques, em nome da Aon Portugal – Corretores 
de Seguros, S.A., já Paula Pinho, da Autoridade 
para as Condições do Trabalho, falou do “Amian-
to nas empresas – legislação aplicável”. Ao nível 
da segurança, o representante dos Bombeiros 
Voluntários de Lourosa alertou para o facto 
de que a prevenção é o melhor caminho para 
manter as empresas seguras e o vereador da 
Protecção Civil da Câmara Municipal de Santa 
Maria da Feira, Vítor Marques, juntamente com 
Adriana Teixeira, apresentaram o Plano Munici-
pal de Emergência, numa perspectiva empresa-
rial. O seminário foi moderado pelo presidente 
da Assembleia Geral da APCOR, José Rios, que 
fez, ainda, um enquadramento do tema, rela-
cionando-o com a indústria da cortiça, abrindo, 
assim, o encontro.
As cerca de 50 pessoas que participaram tive-
ram, também, oportunidade de expor as suas 
dúvidas, no momento do debate final. 

dos dados mais recentes sobre o comércio in-
ternacional de cortiça. O boletim está dividido 
em quatro secções, a saber: destaques – esta 
primeira secção apresenta uma síntese dos 
indicadores mais relevantes sobre a evolução 
recente da indústria; Portugal – a segunda sec-
ção apresenta indicadores relativos ao comér-
cio externo  português de cortiça e produtos 
de cortiça, nomedamente a sua evolução no 
último trimestre e respetiva comparação com 
os anos mais recentes,  e, ainda, informação 
que permite perspetivar a evolução do merca-
do interno português, seja informação de cariz 
macroeconómico, como a evolução do PIB e 
do desemprego, seja informação sobre a evo-
lução das actividades de produção de vinho e 
de construção, dado tratarem-se dos principais 
sectores clientes da indústria. A terceira secção é 
dedicada aos mercados externos e analisam-se, 
individualmente, os principais mercados da cor-

tiça portuguesa, nomeadamente a França, EUA, 
Espanha, Itália, Alemanha e China; depois, de 
forma mais breve, apresenta-se alguma infor-
mação sobre outros mercados relevantes, assim 
como sobre os mercados onde as exportações 
tiveram evolução mais e menos favorável. A úl-
tima secção é denominada de anexo estatísti-
co e apresenta diversas tabelas com os valores 
númericos dos principais indicadores utilizados.
Esta publicação é da autoria do Centro de Es-
tudos de Gestão e Economia Aplicada (CEGEA), 
da Universidade Católica e pode ser consultado 
em http://www.apcor.pt/portfolio-posts/bole-
tim-trimestral/ .
De referir que esta é uma das actividades pre-
vistas no programa o Cork_Inov que conta 
com um investimento total de cerca de 650 mil 
euros, apoiados em 85 por cento pelo Compe-
te2020, Portugal2020 e Fundo Europeu de De-
senvolvimento Regional.
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Renata Marques, da AON

José Rios representou a APCOR no evento
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Cork Academy já 
formou cerca de 
1500 profissionais

Curso de Verão 
sobre territórios 
da cortiça

O programa educativo criado na China pela 
APCOR, denominado “Cork Academy”, conti-
nua a formar os “Cork Educator” (educadores 
da cortiça). Nasceu em Junho de 2018 e, des-
de então, já formou quase 1500 pessoas, em 
cerca de 70 workshops. As últimas sessões 
decorreram no mês de Agosto em Xiamen, 
Shantou e Hefei e contaram com a presença 
de 43 pessoas e dois formadores. 
O programa oferece aos participantes – edu-
cadores e profissionais de vinho – uma ses-
são expositiva sobre a cortiça, a rolha de cor-
tiça e a sua relação com o vinho. O workshop 
abrange uma variedade de tópicos que vão 
desde a origem da cortiça, a produção, per-
formance técnica e ambiental, e o papel da 
rolha de cortiça na venda do vinho. No final, 

O Director-geral da APCOR, Joaquim Lima, 
foi um dos oradores do XX Curso Internacional 
Verão-Outono 2019 promovido pela Univer-
sidade da Extremadura e pela Asecor, Cluster 
del Corcho. Sob o tema “Curso Experiencias 
Innovadoras en los Territorios Corcheros”, o 
evento decorreu dia 11 e 12 de Julho, em Ba-
dajoz e San Vicente de Alcântara. O curso teve 
como objectivo promover a inovação entre 
os agentes da cadeia de valor da cortiça, ser 
uma plataforma de intercâmbio de conheci-
mento, promover a inovação social e a bioe-
conomia circular e sustentável. Mais informa-
ções em https://www.asecorclustercorcho.
com/2019/07/05/experiencias-innovadoras-
-territorios-corcheros-curso-verano-uex/ .

os participantes têm que realizar um exame 
com 40 perguntas sobre todos os temas da 
formação.
Os profissionais que concluem o exame e são 
certificados como ‘Approved Cork Educator’. 
Esta certificação autoriza-os a realizar acções 
de educação sobre a cortiça na China. Para 
levar a cabo estas acções estão munidos de 
um conjunto de materiais informativos e de 
referência que os ajudarão a transmitir todo 
o conhecimento que é necessário sobre a 
cortiça e as rolhas de cortiça.
Esta iniciativa foi criada no InterCork III – Pro-
grama Internacional de Promoção da Cortiça 
- que terminou em Julho de 2018, mas dada 
a sua importância tem sido replicada pelos 
formadores depois do término do projecto. 

Iniciativa contou com visita ao montado, na Estremadura 

Joaquim Lima foi orador no Curso de Verão
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Cortiça é 
o melhor 
de Portugal

Jordan Winery lança sapatilhas para 
assinalar o seu primeiro vintage

A cortiça continua a surgir como o melhor de 
Portugal na análise feita pelo “Information is Beau-
tiful”. Já desde 2010, primeira vez que o mapa foi 
publicado, que ocupa este lugar. Em https://www.
informationisbeautiful.net/visualizations/becau-
se-every-country-is-the-best-at-something/ pode 
ver este mapa e como é feita a selecção para cada 
local. Em 2016, o jornal The Independent escreveu 
um artigo sobre esta temática que pode ser visua-
lizado neste endereço: https://www.independent.
co.uk/news/world/map-reveals-what-worlds-na-
tions-best-at-a7462711.html .

A Jordan Winery, uma cave de vinhos America-
na, para celebrar o seu primeiro vintage envelheci-
do em barris de carvalho francês, o Jordan Caber-
net Sauvignon 2015, lançado em Maio de 2019, 
resolveu lançar uma edição especial de umas sa-
patilhas à qual chamou Air Jordan XV Retro 2015 
Jordan Cabernet Sauvignon Limited Edition. Esta 
edição foi criada por Troy Cole da Kickasso Kus-
toms, uma artista de Los Angeles, muito apreciado 
por celebridades e desportistas que o chamam do 
“Picasso das Chuteiras Personalizadas”.
Algumas particularidades deste calçado: tem solas 
a imitar a cortiça, possui um saca-rolhas preso por 
um cordel usado nos barris, um cordão 100 por 
cento natural ao qual está presa uma rolha de cor-
tiça, um logo com um homem a saltar e a segurar 
um copo de vinho e um saca-rolhas. A pele usada 
tem a cor do vinho Jordan Winery’s 2015 Cabernet 
Sauvignon e com a indicação de que esteve em 
estágio durante 12 meses. De início esta iniciativa 
parecia ser uma brincadeira de 1 de Abril, até por-
que as sapatilhas foram lançadas neste dia, mas 
são mesmo reais. Serão feitos apenas alguns pares 
para oferecer a atletas fãs do vinho da Jordan.   
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Recortes de Imprensa

O Instituto de Ciência e Inovação em Engenharia Mecânica e Engenharia Industrial 
(INEGI) desenvolveu uma técnica inovadora que utiliza micropartículas de cortiça mag-
netizadas, para melhorar a distribuição das tensões e criar uniões mais resistentes, no-
meadamente para utilização na indústria automóvel. 
A inovação está na distribuição não uniforme das micropartículas de reforço. A técnica 
resulta “numa maior resistência da junta adesiva, o que por sua vez potencia a redução 
de peso, factor chave no sector automóvel, bem como a redução de custos”, explica a 
investigadora Ana Queirós, responsável pelo projecto.
Este processo está a ser desenvolvido no âmbito de um projecto coordenado pelo 
INEGI, em colaboração com a Universidade Carlos III de Madrid e a Universidade Pon-
tifícia Comillas, do qual resultou uma patente espanhola, concedida em 2017, sobre o 
processo de produção das micropartículas de cortiça.
A utilização deste material, além de potenciar melhores propriedades mecânicas nos 
adesivos, permite também dar um novo uso ao pó de cortiça, um produto subaprovei-
tado pela indústria corticeira.
Em breve avançará para uma segunda fase, dedicada ao desenvolvimento de uma fer-
ramenta que promove a graduação da junta adesiva, com o apoio do Centro Ricerche 
FIAT e a empresa DowDupont.

In http://www.inegi.pt/instituicao/noticias_detalhe.asp?ano=2019&idm=1&idsubm=9&id
=32&noticiaid=962&LN= , 11 de Julho de 2019

In, https://www.europapress.es/videos/video-pedro-
gete-expone-cincuenta-maquetas-catedrales-
corcho-20190929103029.html , 29 de Setembro de 2019

In, https://pt.lush.com/article/o-curioso-caso-da-cortica , 31 de Agosto de 2019

In, Diário Coimbra, 17 de Agosto de 2019

A LUSH lançou caixas em cortiça para guardar e transportar os seus champôs sólidos. Desta forma, a 
marca pretende contribuir para o combate às alterações climáticas, já que, segundo a empresa, cada 
caixa de cortiça sequestra o dióxido de carbono numa proporção de 33 vezes o seu peso. São 100 
por cento naturais e reutilizáveis e têm uma pegada de carbono positiva. Para além disso, a LUSH 
diz que a cortiça extrai a humidade da barra de champô e contribui, assim, para a preservação do 
produto, permitindo que o champô seque rapidamente, é de fácil limpeza, pode ser reutilizada com 
diversos champôs e ainda flutua. 

O Centro de Artesãos “Torrearte”, em Torremocha del Ja-
rama (Madrid), alberga uma exposição denominada “A 
Arte do passado”, do artista madrileno, Pedro Gete. Estão 
expostas mais de cinquenta maquetes feitas em cortiça 
das mais reconhecidas catedrais e igrejas espanholas. 

O festival Seaside Sunset Sessions, que decorreu em Pampilhosa da Serra de 17 a 25 de Agosto, concebeu uma pulseira em cortiça para entrar no recinto e ser, tam-
bém, um método de pagamento. Dotada com uma aplicação própria, a pulseira permitiu o carregamento com “seeds”, a moeda em circulação no espaço do festival. 
Significa que não houve dinheiro vivo a circular no espaço do evento e esta foi a única forma de pagamento possível. 
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In, http://jornal-t.pt/noticia/malha-inovadora-da-tintex-brilha-nos-globos-de-
ouro/ , 30 de Setembro de 2019

A cortiça esteve presenta na IFA – a maior feira de objectos electrónicos para o 
consumidor e para a casa. Foi a empresa Lemifield que apresentou a sua linha 
POS forrados com cortiça. É o caso da linha GO Infinity, um típico terminal de 
pagamento, suportado por um tablet, com um design mais requintado, que 
a empresa quer colocar em hotéis e qualquer loja ou serviço. Nestas peças 
associa-se o design às características da matéria-prima, como a impermeabi-
lidade, o que permite que estes dispositivos possam ser usados, por exemplo, 
em restaurantes. 

In, ttps://tek.sapo.pt/noticias/computadores/artigos/ifa-2019-tecnologia-
portuguesa-a-conquista-da-internacionalizacao , 06 de Setembro de 2019

O ousado vestido lilás da apresentadora Cristina Ferreira na noite dos Globos de 
Ouro consagrou a inovação têxtil e o design nacional. Desenhado por Micaela 
Oliveira, o vestido foi concebido a partir de uma malha inovadora e sustentável 
da Tintex, que utiliza espuma de cortiça e lhe confere características únicas e es-
peciais.
Depois de vários prémios internacionais, as inovadoras malhas B.Cork da têxtil de 
Vila Nova de Cerveira estão a ser utilizadas por designers e fabricantes tanto em 
colecções de vestuário como de calçado. Micaela Oliveira colocou-a agora tam-
bém nos grandes palcos do glamour.
“Temos registado reacções muito peculiares, especialmente pela estética do pro-
duto e por ser um material elástico e maleável, muito diferente do que normal-
mente é associado à cortiça”, assim explicava no ano passado Ricardo Silva, Head 
of Operations da Tintex, as reações à inovação na fase de lançamento.
Desenvolvido pela Tintex, o B.Cork  foi premiado na ISPO Munique, com o galar-
dão Best Product Award in TexTrends. Para além da estética e textura muito carac-
terística, a elasticidade e flexibilidade do produto são as grandes mais-valias do 
revestimento em cortiça. “Como é utilizada cortiça em espuma, o material não 
parte, nem dobra” explicou então Ricardo Silva.
Este novo produto surgiu no seguimento do projeto Cork.a.Tex-Yarn, o fio com 
elevada incorporação de cortiça criado em parceria pelo CITEVE, pela Sedacor e 
pela Têxteis Penedo. Foi com base nesta nova tecnologia totalmente produzida 
em Portugal que a Tintex adaptou este processo para o revestimento de produtos 
têxteis como malhas e tecidos.

O pátio do INATEL, em Évora, foi o cenário de uma instalação 
da autoria de Helder Cavaca que usou a cortiça de forma inova-
dora. A escultura de três elementos dispostos numa trilogia de 
relações, onde a Natureza assume uma representação de Deus 
e de Nós, deixa espaço ao visitante para assumir um papel acti-
vo nesse triângulo. O artista passou a infância em contacto com 
oficinas e materiais tradicionais na essência da cultura Alenteja-
na. Interessado desde cedo por tecnologia, estudou engenharia 
informática e teve um percurso como repórter em televisão. No 
final dos anos 90 voltou às origens das artes tradicionais, e com 
a sua base no conhecimento tradicional foi descobrindo novas 
possibilidades de se reinventar com novas tecnologias digitais 
e design. Na cortiça, encontrou um material natural com longa 
tradição em Portugal e uma extensa abordagem de respeito eco-
lógico. Expôs em galerias de arte em Évora e Lisboa, teve peças 
expostas em eventos em Portugal, Espanha e França, bem como 
em Colecções Particulares. Recentemente, foi convidado para 
participar com esculturas em cortiça natural, numa exposição em 
Nova Iorque, prevista para Novembro de 2019.

In, https://radiocampanario.com/ultimas/regional/instalacao-de-
escultura-de-helder-cavaca-em-evora-usa-a-cortica-de-forma-
inovadora, 24 de Setembro de 2019
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Seguro de 
Responsabilidade Ambiental

Responsabilidades Estabelecidas por Lei:
- Administrativa: Obrigações de Prevenção e Reparação dos Danos.
- Civil: Direitos Indemnizatórios dos Lesados. 

Obrigatório para Empresas com Atividade Agravada 
(Anexo III do DL 147/2008 de 29 Julho).

A Aon Ajuda a sua Organização:
- Temos uma Equipa Especializada;
- Trabalhamos com as Melhores Seguradoras;
- Negociamos Condições Especiais para os 
Associados da APCOR;
- Apoiamos na Gestão do Sinistro.

Contactos:
Joana Silva
joana.silva@aon.pt
+351 220 001 027

Maria Guedes
maria.guedes@aon.pt
+351 220 001 011
A Aon Portugal, S.A., com sede na Av. da Liberdade, n.º 249 - 2º 1250-143 Lisboa - Portugal, com o NIPC 500 946 728, corretor de seguros, inscrito na ASF (Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundo de Pensões), em 27/01/2007, sob o nº 607155481/3, com 
autorização para operar nos ramos Vida e Não Vida, verificável em www.asf.com.pt e www.aon.com/portugal. O mediador de seguros não assume a cobertura de riscos. O conteúdo deste documento destina-se apenas para fins informativos. A Aon nega qualquer 
responsabilidade por danos resultantes do uso indevido do presente documento. De acordo com o previsto no artigo 28º da Lei n.º 7/2019, de 16 de Janeiro, para qualquer reclamação relacionada com os serviços de Distribuição de Seguros prestados pela Aon Portugal, 
S.A., deverá dirigi-la pa a seguinte morada postal: Av. da Liberdade, nº 249 - 2º - 1250-143 Lisboa ou através do e-mail: geral@aon.pt ao cuidado do Departamento Jurídico. Não dispensa a consulta da informação pré-contratual e contratual legalmente exigida. 
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Casa de cortiça nomeada para os 
Dezeen Awards
Cork House, um projecto dos arquitectos 
Matthew Barnett Howland, Dido Milne e 
Oliver Wilton, está nomeada para a catego-
ria “Casais Rurais” do Dezeen Awards 2019. 
Este concurso seleciona o melhor edifício do 
ano no que toca a beleza, sustentabilidade 
e inovação. A “Casa de Cortiça” está situada 
numa pequena ilha inglesa, no rio Tamisa, 
em Berkshire. Os arquitectos usaram blocos 
de cortiça para construir uma casa que res-
pondesse aos desafios da biodiversidade, da 
emissão de gases com efeito de estufa e a 
utilização de materiais de uso único. A resi-
dência é composta por cinco pirâmides que 
emergem da envolvência existente, como 
plantas e árvores, e recorre apenas à cortiça 
- não utilizando cimento, colas, plástico ou 
gesso. A sua estrutura foi desenhada para que 
no futuro possa ser facilmente desmontada, 
reutilizada e reciclada. Cork House usa aglomerado de cortiça puro expandido
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Sobreiros plantados em diversas regiões

67 mil árvores plantadas em 
Torres Vedras

Os proprietários da Paisagem Protegida da Ser-
ra do Açor e do Parque Natural do Tejo Interna-
cional vão ter acesso a 3,7 milhões de euros para 
substituir eucaliptos por sobreiros, carvalhos ou 
medronheiros, entre outras espécies de árvores 
ou arbustos autóctones, e permitir devolver aos 
ecossistemas a sua capacidade de controlar a 
erosão dos solos, regular sistemas hídricos, redu-
zir o risco de incêndio e melhorar a qualidade da 
paisagem.  
As candidaturas a este projecto, que encerram 
em Outubro, estão integradas no Programa de 
Remuneração dos Serviços dos Ecossistemas em 
Espaços Rurais. As condições de acesso têm que 
ver com: o terreno tem de ter uma continuidade 
mínima de 25 a 30 hectares, um volume de ne-
gócio anual não superior a 10 milhões de euros 
e o compromisso de assegurar os serviços am-
bientais nos próximos 20 anos. Em declarações 
ao Expresso, Célia Ramos, secretária de Estado do 
Ordenamento do Território, frisa que esta medi-
da “não é comum” e que “muda o paradigma”, no 
sentido de se tratar de um financiamento directo 
aos proprietários por um serviço que vão fazer à 
sociedade. No fundo, a tutela quer começar a ti-
rar mais proveito da floresta.   

A Câmara Municipal de Torres Vedras aprovou 
um programa de incentivo à reconversão da 
floresta e de arborização de terrenos incultos no 
concelho com a plantação de 67 mil espécies 
autóctones nos próximos cinco anos em 125 
hectares. O Programa Floresta nas Linhas tem 
como finalidade apoiar a reconversão de povoa-
mentos florestais mal adaptados e a arborização 
de terrenos incultos com espécies autóctones, 
assim como a beneficiação dos povoamentos já 
existentes. As espécies plantadas serão sobreiros, 
carvalhos, pinheiros-mansos e freixos.
Com este incentivo, a autarquia pretende mitigar 

Um pouco por todo o país registam-se iniciativas de plantação de sobreiros com vista ao aumento 
das espécies autóctones. A remuneração dos serviços ecossistémicos do montado começa, tam-
bém, a dar os primeiros passos.

Célia Ramos sublinha “a mudança de paradig-
ma”, que assenta na “necessidade de valorizar o 
capital natural” e os serviços que os ecossistemas 

prestam ao nível dos recursos água, solo ou bio-
diversidade, ou como sumidouros de dióxido de 
carbono.  
A justificar a escolha das duas áreas protegidas, 
na região Centro, para o programa piloto está o 
facto de o Governo ter considerado que “podem 
ser representativas do país e ambas têm informa-
ção de base cadastral”, sem a qual seria difícil a 
actuação, explica Célia Ramos.  
A governante sublinha que “a Serra do Açor é de 
grande importância para a conservação da na-
tureza e sofreu muito com os incêndios” e que 
“o Tejo Internacional também tem uma área de 
elevado interesse natural, onde dominam áreas 
florestais de eucalipto de baixa rentabilidade”. 
“Se estes projetos piloto correrem bem, progra-
mas semelhantes poderão ser alargados a todas 
as áreas protegidas, incluindo as da rede Natura 
2000”, diz Célia Ramos.  
O programa agora em vigor permite recuperar 
e renaturalizar áreas ardidas, tornando a floresta 
mais resiliente ao fogo, desenvolver actividades 
como a apicultura ou a silvopastorícia, fomentar 
a produção de castanha ou medronho e promo-
ver uma gestão agrossilvopastoril orientada para 
a conservação da biodiversidade. 

os efeitos das alterações climáticas, aumentar a 
capacidade de armazenamento de carbono no 
território, promover uma gestão mais sustentável 
da floresta e torná-la mais resistente aos incên-
dios, contribuindo desta forma para a economia 
local.  
O Programa Floresta nas Linhas vai ter um orça-
mento de 20 mil euros anuais para apoiar cida-
dãos e empresários, através de apoio técnico, 
fornecimento de árvores e arbustos de espécies 
autóctones, incentivo à manutenção na instala-
ção de povoamentos ou à beneficiação de ou-
tros já existentes.  

Durante cinco anos de vigência deste programa, 
o município prevê contribuir para apoiar a insta-
lação de 100 hectares de novos povoamentos 
florestais e para a beneficiação de 25 hectares de 
floresta autóctone já existentes, explica a autar-
quia na proposta apresentada. 
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A Junta da Andaluzia, Espanha, colocou em 
marcha a segunda edição da “Escola de Corticei-
ros de Cádiz”. Esta iniciativa permite a formação 
de jovens para o ofício de descortiçador. Para o 
delegado da Consejería de Agricultura, Ganade-
ría, Pesca y Desarrollo Sostenible “esta formação 
permite oferecer aos alunos uma saída laboral, 

Um sobreiro com o nome “The North Circular 
Cork Oak” poderá ser a árvore inglesa a concorrer 
à competição Árvore Europeia do Ano (European 
Tree of the Year). Localizado perto de Chingford, 
no nordeste de Londres, em plena A406 North 
Circular Road, terá mais de 100 anos e já foi consi-
derado uma das 41 ‘Grandes Árvores de Londres’ 
após a Grande Tempestade de 1987. Está rodea-
do de armazéns e sofre com a poluição automó-
vel, mas é um bom exemplo de como a natureza 
pode triunfar no meio das adversidades e resistir 
ao ambiente urbano.
É o último sobrevivente de uma plantação de so-
breiros que existiu nos terrenos da empresa Cork 
Manufacturing Company há mais de um século. 
Pode ver mais informações em https://www.
woodlandtrust.org.uk/trees-woods-and-wildlife/
british-trees/tree-of-the-year/england/ .
Registe-se que o Português Sobreiro Assobiador, 
situado em Águas de Moura, foi Árvore Europeia 
do Ano em 2018.

Jovens aprendem 
a arte de descortiçar

Sobreiro pode representar Inglaterra 
no concurso Árvore Europeia do Ano

bem como manter viva uma actividade tradicio-
nal fundamental para a região.” 
Na edição de 2019 participaram 11 alunos com 
menos de 25 anos, dos quais quatro receberam 
formação pela segunda vez. Nas duas edições 
participaram 40 alunos. Os formandos apren-
deram em grupo, fazendo parte da equipa um 
mestre corticeiro, um responsável pelo grupo e 
seis noviços. A formação teve a duração de três 
semanas e decorreu numa herdade com 25 hec-
tares na região da Andaluzia. Os ensinamentos 
transmitidos têm que ver com o aproveitamento 
da cortiça desde os conceitos mais básicos do 
sobreiro, aspectos ligados à segurança e saúde, 
ferramentas utilizadas, bem como técnicas uti-
lizadas no descortiçamento e as actividades re-
lacionadas. O objectivo final do curso é colocar 
estes formandos em grupos profissionais de des-
cortiçadores e, assim, aumentar a disponibilidade 
de mão-de-obra nesta arte do descortiçamento. 
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4x4 em cortiça vence segundo lugar 
no concurso 
Land Rover
O Centro de Formação Profissional da Indús-
tria da Cortiça (Cincork) conquistou o segundo 
lugar no 4x4 in Schools Portugal e o Prémio Sus-
tentabilidade, com a sua proposta de um Land 
Rover em cortiça. O 4x4 in Schools é um desafio 
multidisciplinar no qual equipas de jovens es-
tudantes, que frequentam o ensino secundário, 
aprendem a usar ferramentas de Engenharia, a 
colaborar, a conceber, analisar, manufaturar, tes-
tar e colocar em funcionamento um veículo 4x4 
telecomandado.
A sessão decorreu no dia 11 de Julho, no Mu-
seu do Automóvel em Vila Nova de Famalicão. 
A equipa do projecto conta com seis jovens que 
frequentam o curso de Aprendizagem de Téc-
nico de Manutenção Industrial de Metalurgia e 
Metalomecânica, em representação do Cincork 
e do Centro Tecnológica da Cortiça. Alunos exibem prémios recebidos
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NOTÍCIAS 

Cincork Fashion homenageia 
gentes de Portugal

Tabela 
periódica 
do Cincork 
ganha 
menção 
honrosa

No dia 26 de Julho, decorreu a 5ª edição 
do Cincork Fashion que, este ano, quis pres-
tar a sua homenagem às gentes de Portugal 
e decidiu combinar a cortiça com alguns 
trajes tradicionais Portugueses.
O objetivo principal deste evento é a pro-
moção e a divulgação da cortiça nas suas 
diferentes vertentes e produtos, o que faz 
do Cincork Fashion um projecto de elevado 
interesse pedagógico quer para a comuni-
dade formativa do Cincork, quer para a po-
pulação em geral.
O evento contou, ainda, com um desfile de 
acessórios de moda em cortiça (trabalhos 
da empresa CSCork), uma homenagem aos 
vice-campeões nacionais do Desafio Land 
Rover 4x4 in Schools 2019, e alguns mo-
mentos lúdicos desportivos e musicais.

De modo a assinalar o aniversário dos 150 
anos da criação da estrutura da Tabela Perió-
dica, a Faculdade de Ciências da Universidade 
do Porto (FCUP), Departamento de Química e 
Bioquímica, Faculdade de Engenharia da Uni-
versidade do Porto (FEUP), Departamento de 
Engenharia Química e o Instituto Superior de 
Engenharia do Porto (ISEP), Departamento 
de Engenharia Química, convidaram toda a 
comunidade educativa a participar no con-
curso/exposição “Tabela Periódica: para além 

dos 150 anos”. Foram 43 as participações que 
responderam ao desafio de associar a criativi-
dade artística ao conhecimento científico. Os 
formandos do Centro de Formação Profissional 
da Indústria de Cortiça (Cincork), do curso de 
Aprendizagem de Técnico/a de Manutenção 
Industrial de Metalurgia e Metalomecânica, 
apresentaram uma proposta, criando uma 
Tabela Periódica em cortiça, utilizando os re-

Evento vai já na 5ªedição

Cortiça foi o material utilizado pelos alunos

cursos existentes no Fablab do Cincork. Este 
trabalho recebeu a menção honrosa no con-
curso. Ainda na sequência da entrega do tra-
balho na FEUP, os formandos tiveram a opor-
tunidade de visitar a faculdade com particular 
incidência nos laboratórios do Departamento 
de Engenharia Mecânica, área de formação 
do curso que frequentam. Todos os trabalhos 
estarão em exposição até Dezembro de 2019.
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“Dar resposta aos clientes e acompanhar as 
tendências”

A Corticeira Viking, Lda. nasceu em 1995 e 
resultou de uma parceria entre Ake Sandgren 
(distribuidor sueco de vários produtos, incluindo 
cortiça) e Américo Cita (responsável pela pro-
dução de objectos em cortiça). “Inicialmente a 
parceria começou com a distribuição de rolhas 
de cortiça, pois na Suécia não podiam importar 
vinho em garrafa e então engarrafavam o vinho 
importado a granel”, recorda Américo Cita. Rapi-
damente esta parceria se alargou a outros pro-
dutos que não rolha como casa-lar, desporto, cal-
çado pois “os clientes pedem-nos determinados 
produtos e nós tentamos sempre dar resposta, 
mesmo aos pedidos mais complicados”, afirma 
o empresário. E continua: “fomos seguindo um 
pouco as modas … avançamos para os brinque-
dos, quando fizemos algumas peças para uma 
escola Montessori, depois para as malas, carteiras 
e mais recentemente o Yoga.” “Temos de acom-
panhar a inovação, ter diversidade e capacidade 
de responder quer a pequenas encomendas, 
quer a encomendas de grande dimensão”, re-
gista Américo Cita. Inicialmente contavam com 
quatro colaboradores e exportavam para os Paí-
ses Nórdicos, Canadá, Correia do Sul, Alemanha. 
Nos dias de hoje, a equipa é composta por 19 
colaboradores e exportam para 37 países, que 
representam aproximadamente 90 por cento 
do negócio da empresa. Os cerca de 3,5 milhões 
de euros facturados anualmente têm a seguinte 
divisão por segmento de produto: 40 por cento 
casa-lar, 30 por cento desporto, 20 por cento ma-
las e gifts e dez por cento área industrial (onde se 
destaca a cortiça virgem usada em vasos, hortos, 
aquários, entre outros).

Américo Cita, fundador da Corticeira Viking, Lda.

Ambiente e Inovação
 
A Corticeira Viking, Lda. afirma-se, ainda, 
como uma empresa defensora do ambiente, 
muito presente na produção. Os materiais 
utilizados seguem uma política interna de 
qualidade e de responsabilidade ambiental, 
já que todo o excedente de cortiça de uma 
produção é re-utilizado e é matéria-prima 
para outro produto. “Há mais de 20 anos que 
defendemos que a cortiça é um produto na-
tural e amigo do ambiente e sempre temos 
agido pela defesa da ecologia”, afirma Améri-
co Cita. A qualidade e a responsabilidade so-
cial também estão nas directrizes da empresa, 
até porque são certificados pelas normas ISO 
9001 – Qualidade e SA 8000 – Responsabili-
dade Social. Renato Espírito Santo, filho do 

fundador e que agora ocupou um lugar de 
gestão na empresa, refere que “esta norma é 
bastante exigente, mas é uma bandeira para 
a empresa e ajuda-nos a diferenciar-nos no 
mercado.” Esta norma aborda questões como: 
trabalho escravo e infantil, saúde e seguran-
ça do trabalho, liberdade de associação e 
negociação coletiva, discriminação, práticas 
disciplinares, jornada de trabalho, remune-
ração e sistemas de gestão. Além de definir 
normas de trabalho em todo o mundo, a SA 
8000 contempla acordos com as convenções 
da Organização Internacional do Trabalho, a 
Declaração Universal dos Direitos Humanos 
e a Convenção das Nações Unidas sobre os 
Direitos da Criança.
Esta foi uma das medidas implementadas 
pela nova geração de responsáveis da em-
presa (dois em Portugal e dois na suécia) que 
também têm apostado na imagem e comuni-
cação da Corticeira Viking, como por exemplo 
garantir a presença em feiras para divulgar 
os produtos e angariar mais clientes. É nes-
te domínio que Renato Espírito Santo refere 
o apoio da APCOR pois “há vários clientes 
que chegam até nós via os mecanismos que 
a associação tem para divulgar os seus asso-
ciados.” O gestor refere, ainda, o novo espaço 
da APCOR, o Cork Welcome Center, como um 
“excelente meio para divulgar os produtos do 
sector.” Quanto ao futuro a visão de Renato 
Espírito Santo é “continuar a fazer bem aquilo 
que a empresa já faz bem e ir apostando em 
mais Design e promoção de modo a conti-
nuar a manter, mas também fazer crescer um 
negócio que é nosso.” 

Empresa exporta mais de 90% da produção

Tapetes de Yoga são uma aposta da Corticeira Viking, Lda.
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Lisboa
Montado como exemplo de uma 
floresta sustentável
O presidente da APCOR, João Rui Ferreira, parti-
cipou no fórum do FSC Portugal denominado 
“Florestas para todos para sempre”, sob o tema 
“Soluções Sustentáveis ao nível das fileiras flores-
tais”. Este evento teve lugar em Lisboa, no dia 27 
de Setembro, e é celebrado todos os anos com o 
mote FSC Friday, contando com o apoio de diver-
sas entidades e empresas nacionais, algumas do 
sector da cortiça. Este encontro pretendeu levar 
à reflexão sobre a importância da gestão florestal 
responsável e ao papel que o FSC desempenha 
neste âmbito.

Floresta em análise
O Conselho Florestal Nacional (CFN) decorreu no 

Ponte de Sor
Importância económica da cortiça 
em debate
A Associação de Produtores Florestais da Região 
de Ponte de Sor (Aflosor) organizou, no âmbito 
do GO Platisor, o workshop “Investigação e Inova-
ção aplicadas ao Montado de Sobro”. O encontro 
realizou-se no dia 5 de Julho, no Auditório Cen-
tro de Artes e Cultura e teve como objectivos 
afirmar a “importância económica do sector da 
cortiça que vai muito para além das explorações 
suberícolas, representando actualmente uma 
fatia muito significativa na economia do País e 
nas exportações nacionais.” A investigação e ino-
vação foram os temas centrais do encontro que 
contou com a presença do presidente da APCOR, 
João Rui Ferreira, com uma apresentação sobre 
“Novas Perspectivas do mercado para o sector”. 

dia 09 de Julho, nas instalações do Ministério da 
Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural. A 
ordem de trabalhos teve que ver com o Inventário 
Florestal Nacional, o Programa de Desenvolvimen-
to Rural 2020 e o novo projecto até 2030. A APCOR 
esteve presentada pelo Director-geral, Joaquim 
Lima. 
O CNF é um órgão de consulta na área das flo-
restas e tem por competência contribuir para a 
definição das políticas e estratégias nacionais para 
a floresta, recursos da caça e da pesca nas águas 
interiores e legislação estruturante do sector.
Este organismo congrega todas as entidades 
públicas e privadas que, nas diferentes áreas de 
atribuição ou de representação de interesses, in-
teragem no sector florestal, incluindo as represen-
tativas de actividades, recursos e produtos associa-
dos à floresta e aos espaços florestais.

A APCOR esteve em...

APCOR renova protocolo 
com Egitron
A APCOR renovou o protocolo de colaboração 
com a empresa Egitron – Engenharia e Automa-
ção Industrial, Lda.. Com este protocolo, os as-
sociados poderão obter algumas vantagens nos 
serviços e soluções apresentados pela empresa, 
nomeadamente 10 por cento de desconto na 

aquisição do software de controlo de qualidade 
Egitron ControLab e qualquer um dos seus mó-
dulos e EGITRON SPC (Controlo Estatístico do 
Processo). Os associados da APCOR podem ter 
acesso integral ao protocolo na área reservada, 
no sítio da associação
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Visite o Centro de Informação da Cortiça
Horário: 9h-12h30 | 14h-17h

Avenida Comendador Henrique Amorim, 580 | 4536-910 Santa Maria de Lamas

Marcações: info@apcor.pt | 227 474 040


